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PARTE OFFICIAL. 


2 MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Commissão das Pautas. 
resoLUÇÃO n.º 104. 

A commissão das pautas : 

Visto o processo de seontestação que 
teve lugar na alfandega grande de Lisboa. 
tg ácerca dos direitos que competem ás vellas 
« elasticas e canulas de cavulthú, e propos- 
ttas a despacho por Barral & Irmão : 

Vista a opinião dos Verificadores , e a 
+ alegação dos despachantes : 

Vislas as amostras que acompanharam 
vo processo : 

Visto o artigo 2º do decreto de 28 de 
3 Dezembro de 1852: * 

Considerando que o direito de 20 por 
« cento, estabelecido na Pauta para os ins- 
1 trumentos cirurgicos , não é senão um di- 
“p reito protector da cutelaria que em Portu- 
“p gal fabrica já estes instrumentos com sum- 
+ wa perfeição : 

Considerando que os objectos são pu- 
rrae simplesmente de caoutchú ou gomma 
e elastica, analugos ás borrachas e aulros 
«artigos da mesmã e pecie, aos quaes com- 
ppete o direito de 18000 rs. por cem ar- 
rraleis: g 

Resolve : 

Artigo unico. As vellas e canulas de 
gromma elastica propostas a despacho por 
YBarral & Irmão estão sujeitas ão pagamen- 
tto do direito de 18000 rs. por cem arra- 
Uteis: 

Esta Resolução fui adoptada em sessão 
dda Commissão das Pautas, de 6 de Feve- 
rreiry de 1856 estando presentes os Vogaes 
v abaixo assiguados= Joaquim Larcher=Jo- 
+ sé Maria du Casal Ribeiro = José Maria 
| Eugenio d'Almeida = Diogo José d'Oliveira | 
* Silva Carneiro = Julio Maximo de Oliveira | 
3 Pimentel, Relator. 

Está conforme.=Matheus Gregorio Ro-| 
« drigues da Costa, 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 9 de Fevereiro de 1856. 
trresiDENCIA DO Sus. SiLya SANCHES.) 

Abriu-se a sessão depois de uma ho- 
rrada tarde, estando presentes 53 senho-. 
rTes deputados. 

Leu-se eapprovou-se a acta da sessão | 
pprecedente, 

Deu-se á correspondencia odeslino com- 
pPetente. 

O Snr. Presmexte : disse que as:com- 
Umissões que .erão da: nomeação da Meza 
Hticavão compostas do. mesmo modo"que es- 
Ulnão no anno passado ; e deu conta á Ca- 
1 mata dos nomes dos membros de que eram 


| mais um voto de confiança ao Governo sobre 


Compostas as ditas commissões. 
Tiverão segunda: leitura “os projectos | 
& apresentados na sussão antecedente, os quaes 
ssendo almitlidos farão remetlidos ás respec- 
Jlivas Comissões, ] 
O Sn, Cenestixo “Saunes ** partitipou | 
aachar-se constituida a comissão dultra- 
mar, nomeando. para seu Presidenteo Snr. 
Destana ; Secretario Castro e Guedes, ere-| 
Ilator Celestino Soares. 
nr. Hoxonato Fenneima. apresen- 
tou um projecto. de lei; reduzindo a 305000 
Freis os direitas do sello pelas cartas pará 
“Approvação dos estatutos de Bancos, e outros 
“estabelecimentos “analogos.: o 
- Mandou para a meza um indicação de- 
dodando imterpellar o Snr, Ministry das Obras 
Publicas ácerenrda execução das' leis de'21 
dele Julho de 1852, que estabelece um im- 
brosto para o melhoramento. da barra da 
Cicidade de Vianna do Castello, e do estado 
dede progresso das respectivas obras. 


O projecto de lei g 
Mitra 0) de lei ficou para segunda 


'ós homens servindo debaixo de dous che- 


ORDEM DO DIA. , 


Continuação do projecto de resposta ao dis- 
curso da corda. 


O Snr. Correa Lacenoa : continuando 
o seu discurso, diz que quando hontem 
deu a hora, tractava de expôr á Camara o 
estado em que se achavão as nossas pro- 
vincias ultramarinas, principalmente o es- 
tado extra-normal em que se achava a Pro- 
vincia de Moçambique, e designadamente 
os districtos de Cabos Delgados, Rio de 
Sena, Lourenço Marques , Sofela e Inham- 
bane. Era pois necessario que o Governo 
olhe em fim com altenção sobre aquelas 
joias da Monarchia ; e uma das principaes 
medidas a adoptar era que as authoridades 
deem exemplo de respeito ás leis, e que | 
distancia que as separa da metrople, não 
seja rasão suficiente para assim procede- 
rem. 

Chamou tambem a attenção do Governo 
sobre o estado de confusão em que se acha 
a administração em Angola. Muitas consi- 
derações podia apresentar sobre este assum- 
plo, mas com receio de enfadar a Camara, 
e em occasião mais propria viria a este ob- 
jecto. Dizia um escriptor celebre, que as 
nações ou os imperios não tinhão melhor 
anjo protector da que-uma boa administra- | 
ção, perque d'ahi é que depende mais pre- 
cisamente a felicidade ou infelicidade dos 
povos. 

Cbamou a altenção do Sor. Ministro 
da Justica sobre a falta da execução d'uma | 
leicuja iniciativa partiu de S. Exc.? Fallava 
da lei das aposentações, e ignorava o molti- 
vo que obrigasse o nobre Ministro a não | 
fazer nzo da tal ler. 

Passou a mostrar á Camara, os males 
que os povos estão sentindo com os resul- 
tados da ultima divisão territorial, e decla- 
rou que o actual Governo não é o mais com- | 
petente para emendar os erros que [e 
por isso receia que a Camara vote ainda 


este objecto. 

Em quanto a segurança publica, disse 
que o snr ministro do reino relerira na 
camara que havia muito menor numero de 
crimes, o que se comparava com as estatis- 
ticas; mas [osse-lhe permiltido dizer, que | 
á vista dos factos que todos os dias veem | 
exarados nos diflerentes jornaes, se reco- 
nbecia que o estado da segurança publ 
não era tão salisfactorio como o snr. mi- 
nistro disse. 

À proposito leu o qne se acha'no jor- 
nal — Patria — do primeiro deste mez. 

Disse que teria sido muito prudente e 
conveniente que os actuaes ministros da co- 
roa fizessem ao seu paiz o sacrificio expon- 
taneo de pedirem a sua demissan; porque 
era conveniente que a nova epocha annun- | 
ciada pela inauguração d'um reinado, que | 
promette muitas veuturas a este paiz, come- 
casse inteiramente desprendida de acon- 
tecimentos e de homens que trazem , sem 
cessar, á memoria trislissimas recordações. 

“0'nobre ministro irritou-se com esta | 
idpia, e disse — «qual era a'razão porque | 


fes, não havemos de servir com' este?» 
Diria a's. ex.º porque ; porque os nobres 
ministros não podem fazer esquecor os fa, | 
etos que deram origem á sua ascensão ao | 
poder. Estava” persuadido que quaesquer | 
que fossem os'esforços das suas conscien- | 
cias, a forca das coisas era maior que n 
vontade dos lumens; e que 0 ministerio | 
actual surge sempre á lembranca de que 
deve «a sua úirigéim é sedieção militar, ecra | 
por estes inconvenientes que entendia não 
devia” continnar na administração do: paiz 
Esta era Usibberm a opinião de niuitos por- | 
tuguezos; ese ss! ex.%8 quizossem olhar | 
altentamento para” a “opinião publica, ha-, 
viam dever que já tinha suado ahora de 
se! retirarem. “70 ilissç ado 
Corrobrou “a asserção de que a opinião 


publica cra advprsa ao ministério, com “o 


facto da eleição da camara municipal do 
Porto. 

Depois de mais algumas observações 
concluiu dizendo que o intnito com que fi- 
zera o seu desalinhado discurso, era len- 
dente a chamar o governo ao caminho da 
legalidade, que entende ser o mais verda- 

eiró. o que desejava de todo o seu cura- 

são, e tinha todo o direito para ser acre- 
ditado neste sentimento, porque como já 
linha dito 4 camara tinha comprado por 
muitos dissabores a faculdade + liberdade 
de fazer algumas reflexões. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA. diz, visto 
que o snr. ministro do reino pediu a pala- 
vra, e com elle, orador, queria respon- 
der às observações apresentadas pelo snr. 
Correia Caldeira na sessão antecedente.e j 
hoje, relativas ás provincias ultramarinas ; 
e desujando passar pela vista alguns docu- 
mentos, pedia se desse a palavra ao snr. 
ministro do reino, e que -depois ello faria 
uso della. 

Assim se resolyeu. 

O snr. ministro DO REINO: Visto que 
o nóbre deputado o snr. Correia Caldeira 
se referira ao procedimento das anthorida- 
des pela occasião da captura dos criados do 
assassinado Ildefonso Leopoldo. Bayard; 
“eclarava por parte do guverno que as au- 
lhoridades empregaram todos os meios que 
se devem empregar em acontecimentos si- 
milhantes. 

Em quanto á segurança ainda snsten- 
lou o que já tinha dito na camara, isto é, 
que o estado de segurança publica é muito 


mais salisfactorio actualmente do que tem | 


sido em aunos anteriores, e que as antho- 
ridades teem desenvolvido a maior energia 
na captura dos criminosos. Agora em quan- 
lo ao numero de crimes que os jornaes in- 
dicam, muitas vezes (allam de crimes que 
não existirão, e que são meras invenções. 

Em quanto ao que o illustre deputado 
disse, no que secundou-o snr. Emilio Bran- 
dão, a respeito de que com o novo reina- 


do-devia começar uma nova siluação, diria | 


que governo entendeu não deixar as suas 
cadeiras; apesar disso desejar, porque 
nisso hia de accordo coma opinião publi- 
ca, e que cedo esta tinha de ser consul- 
tada, e então, talvez os desejos dos dons 
ilustres deputados seriam satisfeitos ; o que 
desejava era, que os homens que viessem 
substituir os ministros acluaes fossem ani- 
mados para bemdo paiz, dos mesmos; de- 
sejus, das mesmas inlenções que tem pos- 
sudo os ministros acluaes , sem alteração 
d'um só facto. ' 

O snr. José Estevão sente que na dis- 
cnssão do projecto de resposta ao discurso 


se tracte de objectos que forçosamente hão | 


de vir opportunamente á tela parlamentar ; 
e os argumentos que os nobres deputados 
podiam apresentar nessa occasião sobre os 
diferentes objectos, não: produzirão o mes» 
mo elféito que proiluziriam se porventura 
não os tivessem. empregado. 

Expoz que continmava a prestar o seu 
apoio ao governo, porque reconhece que 
todas as tendencias dy governo são para 
introduzir no. paiz o maior numero de me- 
lhoramentos materiaes: e physicos na edu- 
cação dv povo portugeez, e pela sua tole 
raneia para com. todossos partidos, admit- 
Umio aos cargos publicos individuos perten- 
ceutes a esses: partidos. 

Depois de muitas outras considerações 
concluiu votando pelo projecto de resposta 
que teve a honra de assignar. 

O snr. Passos (Maxost) , sobre a or- 
dem, pede ao snr.' presidente que Th con- 
ceda a palavra antes desta discussão se (e- 


ohar, por isso que deseja dar uma  expli- 


cação a respeito do discurso que hontem 
leve a hônra de fazer; e se por ventara 
não sê achasse presente nessa octazião, por 
qualquer motivo ; pedia fazer uso da” pala- 
via pára fim indicado m'vntra qualquer. 
Osme. mivistho “DA! Nannsa, deu” all 
gumas" explicações à respeito da venda” do 


| brigue «Carvalho», e do procedimento do 
| governo sobre este objecto, e do que se 
| passou com o ministro inglez. Em quanto 
á relação de Loanda não funccionar, diria 
| que não achavam juris-consultos que qui- 
| zessem ir para lá como juizes. 

| À respeito do estado de administração 
| das provincias ultramarinas, como breve- 
[mente a camara se ha de occupar de ob- 
'jeetos “relativos a essas provincias, para 
| então se reservava fazer as observações quo 
“a este respeito julgasse convenientes. 

Em quanto ao estado normal de Mo- 
cambique, unicamente leria alguns oficios 
+da authoridade competente, nos quaes ma- 
| nifesta “as mais. lisongeiras esperanças do 
restabelecimênto: da ordem nos districtos 
desta provincia, julgando para isso suflicien- 
tes os meios que lá tem. 

O snr. presente, declarando que a 
| ordem do dia para segunda-feira era a con- 
| linuação desta discussão, os dous projectos 
| já indicados, e mais o orçamento das pro- 
vipcias do ultamar, levantou a sessão 
| Eram quasi 4 horas e meia da tarde. 


E o O o 
[PORTO 13 DE FEVEREIRO. 


ESTRADA A COIMBRA. 


| Ao fechar a sessão do anno. pas- 
sado, quando na Camara se agitou a 
| questão do caminho de ferro do Por- 
[lo a Coimbra, e que o Governo se 
compromeltera a mostrar em breve 
'que este caminho se podia realisar, 
ou perdidas as esperanças desta rea- 
|lisação, a emprehender immediatamen- 
te'a feitura de uma estrada a mac- 
adam, que ligasse as duas cidades, 
[ficou votada uma quantia, para o 
| concerlo da velha estrada, concer- 
to que o desmantelado desta, im- 
| mediatamente reclamava para ao me- 
nos em quanto se não chegava a uma 
decisão definitiva haver uma commu- 
|nicacão provisória por onde se podes- 
se transitar. 

Mas à prudente resolução da Ca- 
mara deixou de dar-se o conveniente 
andamento, e para aquelle tão ne- 
| Cessarto concerto-nem uma só- vista 
|se volveu; chegou o rigoroso inver- 
|no porque temos passado, e o resul- 
| tado foi que do Porto a Coimbra não 


| se póde hir hoje senão atravez de pre- 
cipícios com risco imminento de vi- 
das e mercadorias. 

Bem quizeramos desculpar à Re- 
partição das Obras Publicas pela gran- 
de somma, e importancia dos obje- 
clos que lhe estão. affectos, mas não 
o podemos fazer em presença da-con+ 
sideração que a estrada do Porto -a 
Coimbra é das mais importantes da 
paiz, e uma das que primeiro deve 
merecer a atlenção do; governo. Bom 
| será que venhamos à ter uma perfei- 
'ta via de communicação, que ligundo 
as duas cidades, venham para assim di- 
zer à ligar Ludo o paiz; mas em quan- 
to não. chega essa tão. dejada epocha 
é de pessimo cfleito; a indiflerença a 
que: se: tem condemnado: a “estrada 
actual, e nós não sabémos com que 
palavras se ha-de justificar, este fatal 
esquecimento, 4 

Na maior parte da linha; daves- 
trada nem uma pedra ser ha posto, 
net tm” cnintonéiro se?ha emprégado, 


2 


e comludo sitios que se tornaram 
em. abysmos para os transilantes, com 


pequenos reparos feitos a tempo não. 


chegariam ao estado em que se acham 
e offereceriam um trajecto se não bom, 
ao menos sem. perigo. 

Mencionar a gravidade do transtor- 
no e prejuisos que o estado actual da 
estrada está causando ao commercio 
que se faz entre o Porto e as povoa- 
ções que estanceam na linha até Goim- 
bra, é uma desnecessidade, porque 
este resultado é de immediata intui- 
cão, não havendo como não ha quem 
possa duvidar da importancia desse 
commercio, e o quanto valle para 
um dos primeiros elementos da rique- 
za publica o poder contar com a cer- 
teza e segurança das communicações. 

Mais de um correspondente nosso le- 
sadosaltamente nos scus interesses, quê 
no objecto se unem aos interesses geraes, 
nos pedem para que avivemos a lem- 
brança do governo, a fim de que cesse o 
seu imperdoavel esquecimento, e; tra- 
te quanto antes de repurar quanto bas- 
te a estrada para Lornal-a viavel. Nós 
esperamos que o Ministro das Obras 
Publieas, olhe em breve por este obje- 
cto de tão alto interesse publico. 

Pedem-nos tambem que lembre- 
mos é respeilavel Associação Com- 
mercial represente á Camara dos snes. 
Deputados para que faça sentir à me- 
moria dos Ministros o seu compro- 
misso sobre as communicações do Por- 
toa Coimbra. Parece-nos que aquela 
benemerita corporação já está cançada 
de representar, e não o faria por cer- 
to no objecto em que não veio a ac- 
cordar com o systema que o Governo 
e a Camara seguiram. Com tudo dei- 
xamos consignado o pedido que nos 
fazem, e por este modo o levamos á 
consideração dos Representantes do 
corpo mercantil do Porto, o primeiro 
interessado na via de communicação 
de que se trata. 

Mas nós entendemos que o Gover- 
no que tanto se tem. esmerado pelos 
melhoramentos materiaes não será sur- 
do aos clamores publicos, e que seja 
qual fôr o systema de communicação 
que se adopte do Porto a Coimbra, 
elle não 'será tão mesquinho que te- 
nha de chorar a despesa a fazer com 
os reparos da estrada actual, que ain- 
da por annos tem de esperar por me- 
lhor via que a substitua. 


——— ——e—-—— 
RELATORIO 


QUE ACOMPANHOU AS CONTAS DA CoxMISSÃO 
ENCARREGADA DA GERENCIA DO DEPLS TS 
DE CEREAES NO PorTO 


Sesmor | 

4 commissão que o Angusto Pae de 
Vossa Magestade, como regente do Reino a 
se dignou nomear por decreto de 27 de 
Dezembro de 1854, para gerente do empres- 
timo destinado 4 compra de cereaes para 
formar um deposito n'esta cidade, tem a 
honra de levar á presença de Vossa Mages- 
tade as contas da administração que lhe 
fôra confiada. 
Antes, porem, de entrar no relatorio das 
contas, permitta Vossa Mugestade que a com- 
missão faça uma oxposição sincera e ver- 
“Jadeira do modo como procurou preencher 
o fim que o governo de Vossa Magestade 
teve em vista na creação do citado de- 
posito E 
Ainda estão na lembrança de todos as 
circunstancias em que se achava esta ci- 
dado, com relação aq primeiro artigo de 
subsistencia publica, quando se. instalou 
à commissão, installação que teve lugar-no 
dia 17 de Janeiro do anno proximo pas- 
sado; uns recciavam pela sua subsisten: 
e untros pelo seu socego; os acontecimen- 
tos que já aqui tinham tido lugar, em 
epocha não muito distante, eram um exém- 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


plo cuja repetição devia procurar evitar-se 
á custa de qualquer sacrificio. 

À colheita de cereaes, e sobretudo 
de milho, que m'esta provinein é o alimento 
dos pobres é ainda dos lavradores, tinha 
sido escassa; no Minho & terras ntro 
Douro e Mondego, fot-a mais miseravel 
de que ha memoria ; os depositos da co- 
lheita antecedente estavam completamente: 
exhaustos ; do estrangeiro nenhama impor- 
tação se havia feito, e o. mercado d'esta 
cidade que em tempos ordinarios é ubas- 
tecido" pelos povos circimyisinhos, era 
então procurado por estes para o seu con- 
sumo, de forma que o preço subia ex- 
cessivamento de dia para dia o generoos- 
casseava cada vez mais. ea não serem 
alguns carregamentos que nos fins de De- 
zembro daquelle anno e principios de Ja- 


dos Agores , a falta seria absoluta por qual- 
quer preço, 

Nestas “circumstancias a commissão 
convenceu-se (la necessidade que havia de 
acudir á fome que nos ameaçava ; ede evi- 
tar o monopolio que se devia receiar, e 


7 persuadida que se precisava um remedio 


prompto e eflicaz, não se demorou um mo- 
mento em procurar por todos os meios de 
tornar efectivo o deposito no maior pon- 
to que fossé possivel; neste sentido fez 
encommendas em grand: escala para toda 
a parte do estrangeiro, onde julgou pos- 
sivel realisarem-se compras; para dentro 
do paiz , com receio de fazer subir os pre- 
gos, a cominissão limitou-se a algunas pe- 
quenas porções que lhe eram indispen- 
saveis, para ir acompanhando o mercado 
em quanto não prineipiava a receber de 
fora; felizmente as primeiras encommen- 
das foram a tempo que em pouco mais 
dum mez estavam comprados para cima 
de 30:000 alqueires do cereal de que es- 
sencialmente se carecia ; outro mez depois 
seria impossível semelhante acquisição sem 
grande dillerença de preço e mais tarde 
não se encontrava o genero por dinheiro 
algum, como a comnissão teve oecasião de 
conhecer : para obter tão bom resultado , 
a commissão não tinha duvidado respon- 
sabilisar-se, como eflvclivamente se respon- 
sabilisou, pela sua firma individual, para 
com os seus commissarios. 

A commissão, posto que tomasse so- 
»bre si tão grande responsabilidade, felici- 
tou-se a si propria pelo bom expediente 
que havia tomado, convencida sempre de 
que o governo de Vossa Magestade,, reco- 
nhecendo a boa intenção com que o fi- 
zera, e que prestava um serviço á nação 
não deixaria d'approval-v. - j 

Se o tempo o permittisse a commissão 
poderia principiar a prover os seus arma- 
zens logo no. principio de Fevereiro, mas 
o aturado do inverno não deu lugar aque 
até fins de Março entrasse embarcação al- 
guma pela barra d'esta cidade; n'este in- 
tervallo aggravaram-se consideravelmente as 
circunstancias; o referido cereal faltoa qua- 
si completamente, e os possuidores do pou- 
co que apparecia lembravam-se de pedir 
por elle preços exorbitantes; de furma-que 
nunca esteve tão eminente uma crise de 
fome com todas as suas consequências, co- 
mo o governo de Vossa Magestade havia 
deser informado n'aquella epacha pela au- 
lhoridade administrativa do districto ; a com- 
missão viu então realisados us seus receios, 
e lançou mão do “unico meio que podia at 
tenuar os effeitos da crise, comprou algam 
triho e segurou no caso de serem precisos 
até cem mil alqueires do dito genero, que 
se achavam em deposito nos armazens da 
alfandega d'esta cidade para serem expur- 
tados, e pediu ao governo de Vossa Ma- 
gestade pela secretaria respectiva, de pôr 
á disposição do correspondente da commis- 
são, n'essa cidade, transportes a vapor para 
conduzirem para aqui do milho: que já ahi 
estava comprado por conta da mesma com- 
missão; o pedido for promptamente alten- 
dido, e cabe á commissão a- honra de 'tri= 
bular de novo os seus louvores ao gover- 
no de Vossa Magestade pelo bom serviço 
que então fez a esta cidade, 

O tempo felizmente melhorou, e desde 
os. principios d'Abril em diante a commis- 
são julgou-se habilitada para. nyandar ex- 
pôr à venda nos mercados publicos , que 
nesta “cidade se fazem tres dias por sema- 
ua, avultadas porções de milho : para ter 
abertos nos mesmos dias os seus armazens 
para vender em quantidades menores ás. 
classes menos abastadas; para contingar em 


maior extensão a medida Já adoptada; pe- 
la camara municipal, de mandar expôr á 


neiro de 1855 se importaram das ilhas: 


venda diariamente ás classes 


manipulado; pelo” 
sivel em relação ds 


commissão e finalmente para mandar ven- 
der nos mercados -d'Aveiro e de Vianna do 
Castello as porções que constam das contas 
respectivas... « + 

Como se evidenceia da cônta geral, a / 
commissão cedeu á “camara manicipal “do 
Porto 61:778 e um quarto alqueires de mi- 
lho, 10:786 e meio ditos de centeio, 2.857 
ditos de trigo e 3:008 arrobas e 4 arra-: 
teis de farinha; vendeu nos mercados pu- 
blicos da mesma cidade, e a diferentes ca- 
maras — 243:484 e um quarto alqueires de 
milho, 3:336. ditos de centeio e 2:955 e 
meio ditos de trigo, e igualmente: mandou 
expor á venda no mercado d' Aveiro: 4:875 | q 
alqueires de milho, e no “de Vianna do 
Castello 8:105 ditos do mesmo cereal ;a- | é 
lem “d'estas. porções haviam mais compra- | n 
dos  15:158 alqueires que se perderam na | 0 
viagem para aqui, e de cujo importe foi 
indemnisada a-commissão pelas companhias 
em que se havia feito o respectivo seguro | É 
como tambem consta das contas. 

Fica, pois, demonstrado quea com- 
pra total da commissão montou a -340:129 
alqueires de milho, 14:172 e meio ditos | é 
de centeio, 5:854 «e meio ditos do trigo e 
3:008 arrobas e 4 arraleis de farinha; se- 
gundo a estatistica da alfandega, a somma 
de todo o milho. que eutrou pela barra | q 
desta. cidade pouco excedeu «a 700:000 al- 
queires, e por consequencia a commissão 
importou do dito cereal quasi tanto como 


Por aqui se conhece, o valioso servi- 
go que o governo de Vossa Magestade: fez 
a esta cidade e ás provincias do Norte na 
adopção 'da medida. que criou o deposito, | n 
e a commissão lisongea-se com. a convic- 
são de haver concorrido. quanto - pôde pa- 
ra que o serviço correspondesse ao fim à 
que se propunha. 

Se a commissão não comprehendpssê, 
como comprehendeu, que a sua primeira 
missão era estar preparada. para qualquer 
eventualidade que por ventura acontecesse, 
haveria vendido todo o milho em, tempo 
que, ainda fazendo serviço ao. publica, des- | ti 
se lucro á fazenda. nacional; porem asim- 
portações dos; particulares podiam (faltar, a 
colheita, posto. que se apresentava abun- 
dante, podia mallograr-se, do que efeeli- q 
vamente, estivemos ri dr se o mau | d 
tempo que. fez em Ontubro'e. principios de 
Novembro continuasse ; por cujas. conside- p 
rações a commissão entendeu que era ne- 
cessario conservar uu deposito para ocçor- 
rer a qualquer falta e poder fazer, frente 
ao monopolio, que ainda era possivel ; as- 


pobres pão | pão, importa alguns contos de reis, dim 


% cunstanei AX foi 
Fornecer às mais eamara distrito € | ca 
sinda dos Jim As 3 l= 
las requisita ei qu 
alé prevismei fi pi par 


e á vista dos documentos respectivos, 
custo primitivo dos generos, despeza 
carregamento, commissão e frete, custo; 
descarga no Porto, beneficio nos armaz, 
e venda, — a commissão entendeu que 
via formar contas parciaes que salisfiz 
sem ao fim indicado, para depois rosum 
tudo em 
lou quatorze “coritas parcines designadas | 
nºltanºi4:asde nº1,29,3 e! 
são de generos comprados no paiz, e cy 
somma é de trinta e um mil cento e tre 
ze e meio alqueires de milho, quatorze ny 


centeio, seis mil ditos de trigo, e tres mj 


que se compraram e venderam em Viam 
do Castello, e quatro mil qualrocentos | 
oitenta ditos da medida da mesma, cida 


to de 21 de Dezembro de 
commissão resgatado as seis letras que se 
haviam descontado no. mesmo banco as 


ver-se debitado a commissão por 12:808823 
verno do Vossa-Magestade -se havia remel- 


tido á Camara Municipal do Porto confor- 
me a conta quê a. 


—— 


or cerlo a mais entendida, Porqu, 

nefício que mais directamento mo 

as classes pobres. 

sta agora fallar das contas, e Solm 

ommissão pede licença para Oorg. 

ttenção de Vossa Magestade. 
Para apresentar com toda a clarey 


1 
4 


ta conta geral, e assim formy 


uatrocentos e dous e tres oitavos ditos | 


oito arrobas e 


ue alli descarregaram ; a de n.º 13 é; 


relação das folhas semanaes de despeu: 
de descarga, 
venda e desconto de cobre, 
importaram todos os especuladores, de 


e beneficio nos armazens, d 
o ca den. || 
na às quantias que se pagaram de rey. 


das de armazens. 


As contas acima mencionadas são a. 


Companhadas dos respectivos document 


umerados desde 1 a 115, cem cada uy 


das contas apparece, no lugar que lhe cor. 
responde , a conta de venda dos genero; 
que lhe são, relativos, 
cuinstanciada do preço. 


com designação. cir- 


Uma conta geral comprehende o resu- 


imo de todas as contas parciaes e de tods 
as transacções da commissão, e pela mesm 
conta se vê que o Banco Commercial des! 
cidade está integralmente pago. do empres- 


mo de cem contos approvado por deste- 
1854, tendo a 


uaes vão tambem adjuntas; e mais st 
emonstra pela dita conta que depoisdle ha- 


rodueto do milho que por ordem do gu 


SmA camara remel- 


sim a commissão ainda conservaya nas pro- 
ximidades da colheita uma porção avulta- 
da, e de que senão Leria desfeito totalmen- 
te se o milho não. principiasse a ameaçar 
deterioração, com cuja circunstancia se con- 
venceu da necessidade de dar promptasa- 
hida ao milho que restava ; a baixa de pre- 


tora pela secretaria competente em 27 de 
Junho do anno proxima passado ; éja de- 
ver a commissão por saldo réis 9:88] 407], 
cuja quantia se acha em deposito no refe. 
rido Banco Commercial do Porto, e ser! 
«satisfeita - logo que o governo de ' Voss 
Magestade disponha: areférida conta gen 
vae acompanhada dus documentos que lis 


co foi mais rapida do que se esperava , e 
a conmissão; pela sua posição era sempre 
a primeira a baixar; alem d'isso o milho 
ainda, existente era de pouço. peso, porque 
tinha «passado, pela operação de | secar-se 
ao forno, linha, principio de deterioção, co- 
mo já se disse, e então não podia por 
forma alguma deixar de fazer bastante dilfe- 
rença para menos do preço do milho .na- 
cional, que alem, de ser. de melhor quali- 
dade, ' acabava. de. colher-se, e apparecia 
agora no melhor estado ; em consequen 
pois, da baixa geral, e da differença que 
ainda a commissão foi obrigada a faser, nãe 
se realisaram as esperanças que sempre Le- 
ve, de que d'uma operação de que, resul- 


to a-esla cidade, não resultaria prejuizo 
á fazenda, prejuizo na verdade bem ansi- 
gnificante em relação ao objecto, e tanto 
menor que, ainda reputadas perdidas as di- 
vidas relacionadas., pouco excede, ao juro 
que se pagou no Banco Comercial do 
Porto pelo adiantamento, do dinbeiro ; em 
compensação deste prejuizo o povo não 
teve mais falta de pão; senão foi barato 
foi, porque as circunstancias | não permit- 
liam, mas muito e muito. mais. cara teria 
de'o pagar senão fosse. este deposito, de 
tanta consideração, e destinado. essengial- 
mente a equilibrar os preços, só-a dille- 
rença para menos do prego do milho ce- 


dido 4 camara do Porto para «fabrico: de 


são relativos, designados com as letras — 
A,B, CD. E, F. G. 


e perdas, pela qual se demonstra, que d 
operação qne faz o objveto deste relatorio, 
resúltou á fazenda um prejuizo de 2:927g4 
réis, hávendo a 
6598495 réis em d 
commissão promove, nas conviria talvei 
serem relasadas ao poder judicial. 


missão, vamos respeitosamente pedira Y. 
Magestade, 


contas e 
se Vussa Mugestade relevar qualgner falu 


y ã 4 que por ventura houvesse: se a houve foi 
tou tanto beneficio 30. paiz e essencialmen- | in 


certo por não ter procurado por todos os 
modos correspunder -á confiança cum qu 
Vossa Magestade se dignou honrar-nos. 


Vossa. Magestado permita a publicação do 
relatório e contas adjuntas na folha alficial 


de, como todos travenios mister. 
(Assig.) 


Porto 26 de Janeiro de 1856. 


Com esta conta vai- outra de ganhos 


neficio- desta quantit 
idas, cuja cobrança + 


Achando-se, pois, “preenchida a noss 


a graça de mandar approvar 
solver a commissão; e dignt- 


oluntaria . e tambem não procedeu dt 


A commnissão pele ignalmente, que 


Deos guarde a vida do Vossa Magest- 


Visconde da Trindade, K 
Antonio Just Antunes Navarro, 
Antonio Gomes dos Santos. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor E 8.º E por ahi es- 
= palhado alguns boatos aterradores el- 
Vade apob que sabiu a fogibitra 
ns segunda feira, mas julgamol-os seta o 
menor - fundamento, Para tranguillisar os 
animos, temos tratado de colher lodas as 
informações e estamus habilitados para as- 
* & severar que nada sé sabe, porque a com- 
| municação telegrapbica com “Lisboa tem 
o estudo interrompida. A Direcção da Sócie- 
« dade Amizade, lambem nada: sabe, e nin- 
E guem, primeiro do que ella o deveria saber 
sse houvesse alguma cousa. E" de observar 
eque estes boatos só se espalham quando o 
ttelegraphio não pode trabalhar. ã 

O anno passado tambem correram iguaos 
Ehoatos a respeito do. Duque do Porto 1€ 
eelle tinha entrado em Lisbua com uma via- 
ggem regular e muito a seu salvo, ! 

O vapor que na terça feira á tarde ahi 
cesteve á vista da barra, dando um tiro de 
p pesa e foguetes era necessariamente o pa- 
gquete. E - 

— Levantou-se; interdiotos: O 
sselho de saude publica do reino fez r 
p por edital de 9 do corrente que em virlu- 
ude de informações havidas do consul geral 
úde Portugal em Madrid, se: considerava 
« acreditado, 0 lazareto de Vigo ; ficando as- 
s sim revogado o edital de 10 d'ágosto de 
11854, ] pl 
— Sahida do Havre. O palacho Sa- 
e cramento sabiu do Hayre com destiny a este 
Pp porto no dia 3 do Corrente. E 

— Agradecimento, Os passageiros que 
-o desta cidade foram para o Rio de Janeiro 
»8a bordo da galera Nova Subtil, agradece- 
“rram no Jornal do Commercio daquella ci- 
údade, ao capitão usar. Vicente José Gon- 
ggalves de Souza , ao piloto o sur.“ Claudi- 
nov Domingos Gonçalves e ao cirurgião 
sisnr. Manoel Nunes, mostrando-se penhora- 
dos pelas attenciosas e allaveis maneiras com 
aque foram tractados por aquelles officiaes. 

——Qutro. Em logar competento publica- 
nmos tambem um outro agradeciniento que os 
ppassageiras da barea Paraense procedente do 
WPará fizeram na saaichegada a Lisboa, mani- 
fefestando os seus sentimentos de gratidão aos 

“sisnrs. Adriao Joaquim da Rocha e José Pe- 
rreira! Dias pelas imaneitas obsequiosas, e 
- ejelêvado cavalheirismo com que os lracta- 
— vtam durante ca viagem. o, TA DT. 
— Possuidores de fundos. Lê-se na 
| ecaPalria :» Sabemos que “ds. jucistas portu- 
E guezes tralam de concerlar-se, a fim de 
— pedirem és camaras as 'vantagens que osnr. 

mininistro da fazenda concedeu aus portado- 
reres de fundos estrangeiros. E" justiça; e 
0:95 Nossos compatriotas podem. desde já con- 
totar como apoio de loda a imprensa.» 

— Pagamentos. No dia 13 deyia a- 
birir-so “o pagamento; dos” yencimentos do 

mmez de Janeiro das' seguintes classes ; — 
Adrmada nacional, e extineta Brigada — Ca- 
prella de S, João Baptista. — Conselho de 
Sôaude, — Alfandega grande de Lisbua, — 
Jiuizes de direitos é delegados, 

— Aqui d'el-rei. (Do Jornal do Com- 
mnvreia :) O 'cantravto do !tabaco está insup- 
Piporlavel ; não ha meio de fazer entrar na 
Farasão esses senhores. Quanto maiores são. 
0% ciamures do publico, tanto mais requin- 
totom em fornecer mau tabaco. 

Que fazem os snrs. delegados de sau- 
“dedo que não. vão aus eslancos, e a esse la- 
beboratorio de tabaco poilré “de Xabregas, 
Mivistóriar os charutos e os cigarros buloren- 
tulos, que 'se impingem aos desgraçados fu- 

nantes? Visitem Os estancos snts. dele- 
Eigados , e lá acharão » € muito , que man- 
alar queimar. 

Dizem-nys qua um illustre deputado 
telencioga jnterpollgr o respectivo ministro, 
numa sessão proxima, decrea do pessimo 
talibaco , Porque no procedimento dos snes. 
Coonlractadores Ba uma Magrante violação das 
eouniições com que lhe foi adjudicado o con- 
tráracio, e que é altamente escandalosa. 

U publico diz por ahi que os snrs. 
Sonntractadores campram amido quanto que- 
Terem , referindo-se não só á herva padre, 
que “vendem por bom” dinheiro, amas até 
“ Hinpunidade de que goósam. — 4 

Seria mn “serviço feito 4 de 
Putiblica fazer acabar essas vozes que po- 
teiem' ser”, “e acreditamos que são”, cajum- 
Miolosas; mas que os factos parecem justifi- 
canr. - E” mister dar uma salisfação 305 fu- 
Danos + Que pagam um lão -omsroso -Lri- 

a impondo uma severa responsabilida- 
ESA esses, traficontos de. herva podre; 


O CONMMERCIO DO PORTO. 
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== Naufragio. -Constava em Barce- 
lona nu dia 3'do corrente que o vapor hes- 
panhol Fernando el Catholico se havia per- 
dido: proximo de Nuevitas, na sua viagem 
de diz para a ilha de Cuba. Esta des- 
graça avalua-se 500,000 duros. Os pas- 
sageiros é correspondencia poderam salyar- 
se e ser transportados para Havana no va- 
por Pelaio. 

— — Primavera antecipada. Em 5 do 
corrente havia um calor excessivo em Va- 
lencia (Hespanha) As arvores estão a bro- 
tar como em Maio. Isto fazia presentir a 
perda da seda, pois que se as amoreiras 
começarem a rebentar antes do lempo, não 
será d'gxtranhar que as folhas se queimem 
cum a nevee seraiva propria da estação. 

— Cavallos para a mala-posta. O 
navio «Lusitania», que devia sahir do Ha- 
vre no dia 4 do corrente com destino a Lis- 
boa traz a bordo 30 magnificos cavallos 
«comprados por conta do governo portuguez 
por intervenção do nosso consul geral no 
Havre, o snr, José Ferreira Alves e des- 
linados ao serviço das malas-postas por- 
tuguezas. 

— Nova Mina. Descubriu-se em Ona- 
na proximo de Cadiz uma abundante mina 
de carvão mineral. Formou-se logo uma 
companhia para se tratar da sua explora- 


ção. 

—— Casamenta illustre. No dia 3 do 
corrente devia ter logar em' Pariz na capella 
das Tulberias a ceremonia do casamento 


do principe Placido Gabrielli, de Roma, com | e se 


sua príma germana a priceza Amelia-Ma- 
ximiliana' Bonaparte , filha do principe Lu- 
ciano Bonaparte. Em consequencia do pa- | 
rentesco dus dous desposados foi oblida 
a competente dispensa, 

- — Falecimento. O principe de Be- 
thune acaba de fallecer d'idade de 82 annos. 

— Bom arbitrio, Da « Patria». Ouvi- 

mos que a academia real-das sciencias, se 
reune esta noute, extraordinariamente para 
requerer ao governo, que os 6:0008000 de 
reis, que se davam em Pariz, ao fallecido 
visconde de Santarem, para a publicação 
do « corpo diplomatico portuguez , e seu 
quadro elementar, » se appliquem para a 
grande obra dos « monumentos historicos, » 
que se estão publicando pela academia, 
sob a direcção do snr. 4. Herculano ; isto 
em quanto se não provê ao modo de pro- 
seguir na publicação parisiense. 

|. drtistas celebres. O barytono Ron- 
cini e Mme Castellan acham-se escriptu- 
rados para cantar no theatro italiano de 
Madrid durante a aclual estação theatral. 
Estes dous eximios artistas já representa- 
ram nas duas operas de Rossini, il Bar- 
biere' e Matiana in Alyieri. Foi uma ver- 
dadeira ovação para os dous cantores, 

Diz-se que a rainha de Hespanha con- 

ferira a Ronconi as insignias de commen- 
dador da Ordem d'Izabel a Catholica, pelos 
grandes serviços que este artista prestara 
á população de Granada durante o tempo 
em que a cholera reinou nesta cidade. 


EXTERIOR. 


Recesexos jornaes de Paris de 6 e de | 
Madrid de 8. O Moniteur publica a lista 
dos plenipotenciarios encarregados de re- 
presentar nas conferencias de Paris as dif 
ferentes potencias que nelas devem tómar 
parte, 

Esta lista é com pequenas diferenças 
conforme aquella que jáfpublicamos, Os | 
plenipotenciarios designados pelo Moniteur | 
são os seguintes ; 

Para representar a França, o conde 
Walewski, ministro dus negocios estrangei- 
ros, eo barão de Bourqueney, embaixador 
de França em Vienna ; 

Pára representar a Austria, o conde | 
«de Buol-Schaueristein, ministro dos uego- 
cios estrangeiros d'Austria, e o barão «le 
Hubner, embaixador d'Austria em Pariz; 

Para representar a Inglaterra o conde. 
de Clarendon, ministro dos negocius es. 
trangeiros em Inglaterra, e lord Cowley, | 
embaixador da rainha em Pariz; | 

Paracrepresentar a Russia »10 conde | 
Orloff, membro do conselho do imperio e 
ajudante ide campo general do imperador, 
evo barão de Brunnow, embaixador da Rus- 
sia. juuto da Confederação. germanica. 

A Sardenha, diferentemente das ;qu- 
tras potencias, só tem um re resentante ; | 
é o cavalheiro Massimo d"Azeglig, membro, 
“do Senado Sardo. 4 ind 


Os plenipotenciarios da Turquia!são, 


| gem! 


em lugar de Fuad-Effendi, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, que tinha sido desi- 
gnado , Aali-Pacha , gram-vizir, e Méhem-4 
tned-Djemil-Bey embaixador da Porta em | 
Paris. Aali-Pacha linha já representado a | 
Turquia nas ultimas conferencias de Vienna. 

Quanto á Prussia, a sua participação 
nas conferencias parece encontrar obstacu- 
los serios. No caso em que ella ahi fosse 
admitida, um jornalannuncia que ellase faria | 
representar pelo conde d'Alvensleben , que a | 
representou já nas conferencias de Dresde 
em 1851, e por M, de Savigny, ministro 
em Carlsruhe. 

A correspondencia estrangeira do Mo- 
niteur dá, diz o Jornal dos Debates, alguns 
pormenores sobre a sensação profunda que 
a acceitação pela Russia do ultimatum àis- 
traco produziu em Munich e na maior 
parte dos Estados alemães. Hoje que, se- 
gundo a expressão d'esta correspondencia, a 
paz parece segura, as sympalhias da Alle- 
inanha pela causa! occidental, apenas de- 
elaradas timidamente até então, se debuxam 
mais franca e 'mais abertamente. Já se não 
tontem pelo desejo de poupar as duas par- 
tes belligerantes; querem assegurar-se d'uma 
parte nos resultados da victoria, e especial- 
mente nas vantugens que deve lrazer aos 
interesses allemães a liberdade dy Danubio. 
Assim, diz a correspondencia, já não ha 
controversia, já não ha opposição é politica 
oecidental ; é necessário unir-se a esta po- 
lítica, é necessario marchar com a Austria, 
as negociações não produzirem a paz, é 
necessario entrar em acção, Tal é a linguagem 
que hoje tem a imprensa allema, e o correpon- 
dente do jornal oflleial tem toda a rasão para a 
fellicitar por isso, lastimando só que esta lin- 
guagem seja um puuco tardia, e que a 
Alemanha não Lenha mais cedo encarado 
a situação debaixo daquelle ponto de vis- 
ta em que hoje o faz, 


si 


r 


j 


s 
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TELEGRAPOIA PRIVADA, 
MARSELHA, 5 de Fevereiro. — Q «Eu- 
phrates» traz notícias de Constantinopla de 
28 de Janeiro : ] 
Às cartas da Crimeia dizem que as tro- 
pas aecolheram ao principio com incredu- 
lidade a noticia da acceilação pela. Russia 
das propostas austriacas, noticia que foi da- | 
da pelo general. Codrington. 

A «Presse do Ortente» conta que al- 
gum tempo antes o marechal. Pelissier (i- 
nha sido advertido de que os Russos se 
propunham a atacar a divisão, avançada no 
valle de Baidar, que clles esperavam. sur- 
prehender; a lim dese oppôr a este. pro- 
jecto, 8 divizões aliadas estiveram em ar- 
mas durante loda a, noite. 

O general Bazaine subslitue o general 
Levaillant no commnando do 2.º corpo. 

O Scheick-ul-islam appelou das neso- 
Juções, lomadas em favor dos christãos, 

M. Alphonse de Rothschild foi rece- 
bido em audiencia particular pelo Sultão; 
deve, dizem, ir a Jerusalem. -M 

Em 21 de Javeiro, muitos armazens 
arderam em Kamicsch. O commnêrcio de- 
clina nesta praça, que se acha agora atu- 
lhada de mercadorias. 0 O 

Na Grecia, ostrigos estão em baixa. 

BERLIN, 6 de Fevereiro. — M. de 
Beust deixou Berlin hontem de manhã. 
Ainda se não sabe nada do resultado da 
sua missão. 

Diz-se, de resto, que as potencias oc- 
cidentaes não se mostram favoraveis à re- 
presentação da Prussia nas conferencias de 
Paris. 

BERLIN, 5 de Fevereiro. — As nego- 
ciações continuam em Franclort, entre M. | 
M. do Recherberge de Bismarck, subre a | 
altitude ida Dieta. | 

Os Estados de Alemanha central re- 
clamam, a representação da Alemanha nas 
cunferencias. Os pequenos Estados dá Con- 
federação unem-sescom a Prussia contra | 
a adopção das propostas da Austria e das 
potencias occidertaes. » 

HAMBURGO, 5 de Fevereiro, — Diz-se 
ckolino, 'coin ilatã die 29 de Janeiro, 
que o camarista do rei, M, de Bjounsticr- | 
ne, partiu bontem para Londres, a fim 
de entregar ao princepe Alberto é grande 
acordao da ordem dos Seralins. | Ê 

LONDRES 5 do Fevereiro. — O «My 


Ih 


s 


ning-Posts"annuncia ter recebido a noticia Pt 


uliicial relativa “4 “conipleta destruição” das 

docks: de Selustopal=: tudo “sulou pelos 

ares, na explosão. | 
"1; Bstabelecer-se-ha uma noxa ordem do 'S 

Merilo militar para todus.os actos de cora- | 

à pessoal em; 

dofterta e mar. a) 


blicam na Hollanda, 


| tante a harmonia e boa inteligencia 
esistem entre o nosso goverao e o an 
americano, 


diva su 


substituido pelo snr. Santa Cruz 
[dia 8 prestou jura! 


OLHÃO. — Cah. Bom Josuse Almas 


TE 


todas as fileiras do exercito TLH 
y E 


Na Camara dos Lords, os lords Ellen- 


borough e Derby pediram que os documen- 
tos relativos á queda de Kars, sej 


aim depo- 
ilados na meza da camata. 
O «Globo» annuncia que um decreto 


real, que estabeleceu uma nova Ordem do 
Merito militar, e que foi assignado por S. 


M., brevemente será apresentado ao párla- 
mento. 


(Correspondencia Havas.) 


HESPANHA. 


- Lê-se na «Sobera 
eiro 
Chamamos à attenção do 


nia» de 8 de Feve- 


Publico para 


9 seguinte paragrapho que traduzimos do 
«Amsterdamsche conrant» de 30 de Janeiro. 
Tem tanta mais 


importancia quanto este 
ornal é dos mais anthorisados que se pu- 
Diz o seguinte : 

« Sabemos de boa fonte que se fazem 


exforços secretamente e com probabilidades 
de bom exito 
e nos Paizes-Baixos um emprestimo a fy- 
vor do pretendente ao tro 
esforços que estão 
de alta influencia. 


+ para realizar na Allemanha 


throno hespanhol, 
appoiados por pessoas 


Contarão com 


' “a corporação dos pos- 
uidores da Divida 


diferida de 3 por 100 


de 1831, dós coupous perpetnos e de outros 
creditos escandalosamente a 
que neste mesmo emprestimo serão . reca- 
bidos por todo o seu valor Os agentes do 
conde de Montemolin afhi 
mão provas de que se falhara 
tentativas do partido carlist 
de dinheiro, posto 
maioria da nação. 


tandonados, pôr 


Fmam ter na sua 
m as ultimas 
a foi por falla 
que lho é affeiçoada a 
» 


O «Ocidente» diz que anto-hontem se 


adoptaram algumas Precauções. No dia an- 


erior o governador eivil linha recolhido 


uma porção de proclamações sediciosas. 


Na «Nação» 
inhas : 
«O governo dos. Estados-Unidos or- 


d'bontem leem-se estas 


denou que uma fragata da sua marinha so 
consagre exclhsivamente a vigi 
da União onde se projecta al 
tiva contraca ilha de Cuba. 


ar os portos 
guma lenta- 


Este facto tao satisfactorio mostra bas- 
que 
glo- 


O snr. Broil ministro das finanças, pe- 


a demissão que foi acceite, sendo 


+» que no 
mento nas mãos de S. M. 


PAQUETE. 


É meia hora da tarde e acabamos 


de receber as folhas do paquete. Por 
uma rapida leitura que fizemos nada en- 
Contramos que 'adiante' ao que já é 
s 

isso reservamos para âmanhã os ex- 


abido pelas folhas francezas é por 
ractos d'aquellas, folhas. 
Toe 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE“ DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
LISBOA 10 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 


1 CO. Cruz, 
atum. 


SANIDAS, 


| MARANHÃO. — Br. Flor do Mar, c. Cao- 


tano, sal, vinho, e mais generos; 
ERRA NOVA. — Br. ing. Siamen, e. Bow 
den, sal 


PORTO. — Vapor Daque do Parto, ç. Parto 


varie s. $ 

BLUSA Ho Hlor do Sado, co Pinho, 

ejlvontmendas, da Ki 4 

ORTO. — Barca Paraense, e. Rocha, sal, 

IDEM dd b 2 

DOPNTRADAS. plprra: 

noru. Spartan, G. Byan, 
Ê eli MIRÉ 

DES THINGO, — Beií de guorra lo 


cambique, c. Oliveira. 


W 
o 


h 


O COMMERCI 


O DO PORTO. 


TAVIRA. — Cah. Senhor dos Passos, c. Je- 

sus, alum. 
SAIDAS 

GLASGOW. — Vap. ing. Vasco da Gama, e 
Taylor, fructa, azeite, cebola e mais ge- 
neros 

LIVERPOOL. — Br. Maria Helena, c. 
tubal, varios generos. 

HAVRE DE GRACE. — Pat. Liberdade, c. 
Pereira, urzella. 4 

FARO. — Vap. Algarve, c. Bugiganga, en- 
commendas. 

Hialo do arsenal Felicidade. 


Se- 


———— 
PORTO 14 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sahio em- 

barcação alguma. 
IDEM 15. 
ÁS 12 HORAS DO DIA. 

Fica fora da barra uma galeota hol- 
landeza, e uma Escuna ingleza. " 

Vento Sul (brando) e o mar muito a- 
gitado. 


r n 
VARIEDADES. 

CengmoNIa ruNgRaRIA. Na ultima as- 
semblea do Instituto archeologico de Lon- 
dres, M. Kemble leu um interessante tra- 
balho « sobre os animaes queimados e en- 
terrados com os corpos de seus donos, en- 
tre os pagãos e christãos. » Observou que 
este costume de enterrar animaes ao mesmo 
tempo com os restos humanos não se linha 
inteiramente perdido. 

No funeral de Frederico Kasimir, com- 
mandante da Lorraine, da ordem dos ca- 
valleiros teutonicos, general da cavallaria , 
no serviço do Palatinado, funeral que teve 
lugar em 1781, um oflicial conduzia o ca- 
vallo de guerra do herve logo em segui- 
mento do seu ataude. 

Quando chegaram 4 borda da sepul- 
tura, o official matou o cavallo com uma 
punhalada , e os restos do animal foram 
enterrados com os dv dono. Ainda hoje se 
conduz aos funeraes dos valentes soldados 
o seu cavallo de guerra, porem, é isto 
apenas uma sombra do que era a ceremo- 
nia antiga. 

Na Norwega, tem-se muitas vezes acha- 
do esqueletos de cavallos juntos com os 
de homens. O cavallo era, entre as nações 
do Norte, um animal sagrado. 

Tambem se teem encontrado cães nas 
sepultaras. Homero conta que sobre o tu- 
mulo do Patrocolo forain sacrificados alguns 
ches, Tambem com os restos humanos se 
teem encontrado ossos de vacca. 

— CASAMENTO POR LOTERIA. 
rio francez, o «Journal du Loiret», dá conta 
nestes termos d'uma loteria de novo gene- 
ro, qne em Novembro terá de ser feita em 
Pilhiviers: 

« Uma joven do districto de Pithiviers 
concebeu a excêntrica idea de fazer nem 
mais nem menos do que uma loteria da 
sua propria pessoa. O plano é o. seguinte: 
Ha 300 bilhetes, e cada um é de mil | 
francos. A joven é bonita, bem educada, 
e espiriluosa como bem o prova a sua 
idea O premio será a mão desta galanto 
dama, que a oflerecerá ao feliz que o ganhar 
com as 299 notas do banco que neste es- 
tabelecimento devem: ter depositado os pre- 
tendentes, A joven estabeleceu algumas con- 
dições  pradentes para a compra «dos bi- 
lhetes. Assim ella reserva-se o “direito de não 
os distribuir senão ás pessoas que lhe con- 
vierom , e exige para isso meia hora de 
conversação preliminar com cada um dos 
pretendentes.» Só os celibatarios e os viuvos 
é que são admittidos a apresentar-se. Quan- 
to ao mais, não se impõe limite algum 
de idade, nem tão pouco é probibido to- 
mar muitos bilhetes. 

* A extracção da loteria será feita no 
dia 25 de Novembra proximo, dia de Santa 
Catharina, na Della salla da administração 
de Pitbiviers, ilustrada com os retratos de 
todos os bemfeitores da cidade. Assegura- 
se que grande numero de inglezes, amigos 
das idetas excentricos, Já solicitaram bilhe- 
tes. 4 ideia pareceu original. Os pedidos 
de esclarecimentos chovem já de todas as 
partes, e um Lom numero de leões aposen- 
tados encontram conveniencia em restaurar 
assim à sua forinna compromeltida e não 
besitim em arriscar para isso a sua ultima 
nota de mil francos Só os homens casados 
é que criticam o projecto, sem duvida de- | 


Um dia- | 


| der conter um numero d'espeetadores e 


sesperados por serem excluidos desta sin- 
gular loteria. » 

— Comproxerrimento. No caminho 
de ferro de Durham, em Inglaterra, acon- 
teceu ha pouco uma aventura bem singu- 
lar. Um sujeito de Birmingham ia n'uma 
carruagem de primeira classe assentado de- 
fronte de uma senhora. dos seus quarenta 
annos «idade. Apenas o comhoy tinha co- 
meçado a correr, quando a sênhora deu um 
salto sobre o assento , exelamando : «Então 
que é isso? O Snr. atreve-se..... » O su- 
Jeito , admirado, respondeu que não com- 
prehendia nada do que ella dizia. A dama 
tornou a sentar-se, porem poucos instantes 
se linham passado, quando deu um novo salto. 
Então já se não pode conter por mais tempo, 
chama ao seu visinho grosseiro, atrevido e 
mal criado, e protesta vingar-se chegando 
á primeira estação. Com elfeito , logo qne | 
o comboy parou na estação proxima, a dama 
chamou o guarda e accusou o seu vis-d-vis 
de lho ter beliscado as pernas durante todo 
o caminho. 

O accusado ria ás gargalhadas, e a dama 
gritava com“toda a força, quando o guarda 
se lembrou que tinha mettido debaixo do 
assento uma cesta, em que estava um pato 
vivo. Averiguadas as cousas, era o pato 
que se divertia em picar as pernas á tal 
senhora. O autor do delito foi declarado 
no meio da bilaridade geral, e os dous via- 
jantes continuaram depois a viagem na me- 
lhor harmonia. 

— Triste morre. Escrevem de Bruns- 
wich que um: horroroso acontecimento teve 
ultimamente lugar “no Theatro-Allemão. 
Uma das melhores dançarinas de Allema- 
nha, M.He Carlota Leinsill, acaba de morrer 
rodeada do triplicado prestigio da moe- 
dade, do talento e da belleza. 

Domingo 20 de Janeiro representava- 
se a Lampada Maravilhosa. M.le Leinsifl 
aguardava entre os bastidores o momento 
de entrada em scena, quando , ao passar 
perto d'um candieiro, o fogo se lhe apegou 
á saia de gaze; a dançarina viu-se imme- 
dialamente envolvida pelas chamas, e per- 
dendo à cabeça deitou a correr. Infeliz- 
mente estava só daquella parte do theatro. 
Vieram em seu auxilio; lançaram-lhe um 
paletot sobre as costas, e deitando-a por 
terra poderam chegar a extinguir o fogo, 
mas já era tarde. Foi transportada a sua 
casa onde morreu tres dias depois no meio 
de burriveis sofrimentos. 

— Novo Teatro. Segundo a «Ga- 
zelte des Theatres», vae edilicar-se am novo | 
thratro no Boulevard de Sebastopol em Pa- 
riz. E" ao snr. Dennery que foi dado o | 
privilegio para abrir um Lheatro que será | 
dedicado aos grandes dramas e ás exhibi- 
ções militares ; este lheatro será construido 
sum proporções enormes de maneira a po- 


d'actores até agora nunca visto em nenhum 
outro do nossos dias. 


ANUNCIOS. 


S abaixo assignados, passageiros da 

barca Paraense, do Pará para esta, 
faltariam ao seu dever se deixasem de 
manifestar seus sentimentos de grati- 
dão aos briosos ofliciaes daquelle na- 
vio, os snrs. Adrião Joaquim da Ro- 
cha, e José Pereira Dias, pelas ma- 
ueiras obsequiosas, e elevado cavalhei- | 
rismo com que os tractaram durante | 
a viagem, e lhes consagram por tão 
justo mutivo o seu eterno reconhe- 
cimento e verdadeira estima. 

Lisboa 27 de Janeiro de 1856. 
José Joaquim Mendes Cavalleiro. 
Joaquim Cesareo de Brito. 
Manoel José Pereira Junior. 
Sebastião José de Carvalho. 
Domingos José Dias. 


3 legoas do Porto na estrada de 

Lisboa traspassa-se ou contrata-se 
uma loja de secos e molhados, com 
grande freguezia e no melhor sitio com 
todos os utencilios para negocio de 
retalho ou atacado. Tambem ha ca- 
sa para grande ou pequena familia, 
Dão-se esclarecimentos na rua das Hor- 
tas, n.º (44. (121) 


AVISO AO PUBLICO. 
E. Starbuck., 


CIRURGIÃO DENTISTA 
AMERICANO, 


Tem a honra de annunciar, que está 
residindo no Hotel Inglez de Mrs. Cas- 
tro, rua da Reboleira n.º 60, onde se 
promptifica a exercer todas as ope- 
rações da sua profissão. Mr. -Starbuck 
tambem tem a liberdade de apresen- 
tar os nomes “d'algumas pessoas que 

O tem favorecido com a sua protec- 

ção ; 

NO PORTO 

O ill.”º snr. Nicolau Pike, consul da 
America. 

EM LISBOA 

Os TIL.” cexc"S snrs. : 

J.L. O' Sullivan, ministro d'America. 

4. E. Martin, consul deputado d'America 

Conde de Sobral. 

Monsieur d'Ozeroff, ministro da Russia. 

Conde Giorgi, ministro d'Austria. 

Rodrigo da Fonseca Magalhães, mi- 
nistro do reino. 

W. R. Ward e J. H. Burniley, secre- 
tario e addido á embaixada de S. 
M. Britannica. 

João Martin, medico. 

O cirurgião, José Eduardo Magalhães 
Coutinho. [151] 


OSÉ Jones faz publico que Car- 
los João Kunhardt deixou de ser 
seu caixeiro. [152] 


CHA-SE assignado o dia 18 do 

corrente para se proceder na re- 
matação com o abatimento da 5.º par- 
te de um campo de terra layradia sito 
no lugar do Telhado freguezia de Ma- 
famude penhorado a Maria de Castro 
da mesma por Execução que lhe faz 
José Ribeiro Cardozo desta cidade, e 
isto no Juiso da Praça na rua do Al- 


|mada n.º :66 de que he Escrivão Lima. 


(153) 


OSÉ d'Almeida Campos Junior de- 
J clara que o snr, João Baptista Mo- 
reira da Rocha deixou deser seu cai- 
xeiro desde 31 do mez passado. 
[154] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
andar ha para vender cerveja bran- 


ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- | 


thington & Robinson Burton-on-Trent, 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 


'brica de Barclay, Perkins & 0.º de 


Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes é peque- 
nas, eem lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez. [147] 


A rua dos Caldeireiros n.º 113 ha 
uma adeleira que inculca creadas 
de servir, e para o Brasil, de boa 
conducta. [138] 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 
tros cereses, e para linhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os pertender, 
porcure na rua Nova de S. João n.º 
96. [126] 


MATTOSINHOS. 


ENDE-SE um linda casa 

tejo ha pouco acabáda, com 
quintal e excelente agua, sita 

no largo do Areal, junto á ponte que 
vae para Lessa, serve para bánhos e 
aecomoda grandeJfamilia.. À vendedora 
reside na mesma casa. [139] 


verificada à porta do armazem e 
que está depositada a maior parte 
referida machina no Terreiro d'Alfy 
degan.º 8. O Inventario, e todos 
esclarecimentos que se julgue nec 
sarios são dados no Escriptorio d'Ad 
nistração da Empreza Portuense de ) 
vegação a vapor, rua Nova de S. Jo 
n.º 78, nos dias uteis desde as 9 ho 
da manhã até ás 3 da tarde. 
Porto 8 de Fevereiro de 1856, 
[ 


A rua de S. Nicoláon.º 27 vend 
se breu americano, em barriz. 
[13% 

EM S. JOÃO NOVO N.º 34 


o Rag salitre e carvão de p 
dra Inglez da melhor qualidai 
para fogões e vapores, 
commodos. 


MUSICA. 


Roxance ÉLiciaque . Para Rebeca 


Piano por Nicolau Medina Ribas, preço 73 
Le Recrer. Adagio Religioso py 
Rebeca e Piano por Nicolau Medina Ribu 
Prego enisa vs, d- escdeçouo. enaniuis! dh 
La «Opera para canto e pj 

no : preço: nie a ecc) 2:880 rei 
+ Les VePRES SiciLIENNES. Opera de Vy: 
di para piano só: preço. ,... 3:600 » 


eee 


ANNUNCIOS- MARITINOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA 


O vapor — DUQUE Di 
PORTO — sabirá par: 
Lisboa Domingo 16 d: 
Fevereiro ás 10 hor 


Inglezes n.º 
Porto 12 de Fevereiro de 1856. 
[144 


VAL sahir com muita. brevid 


Para o Rio de Janeiro. 
E de a nova e bein construida by 

ca FLOR DE S. SIMÃO, for 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves 
quem na mesma quizer carregar ou hird 
passagem para o que tem excellentes co 
modos e Dom tractamento, a pagar nes! 
ou m'aquelle porto, dirija-se ao caixa Frat 
cisco Gumes de Carvalho, na Praça d 


Santa, Thereza n.º 57, ou ao capitão | 
bordo. (1139 


Para a Ilha da Madeira. 


gb A escuna CRUZ 2.º, capitão No 


nes; quem quizer cartegar v 

ir de passagem dirija-se a Am 

tonio Pereira da Cruz. (% 
Para a Bahia. 

a ra dé lugar o Brigue « VELOL! 

ainda recebe alguma carga let 


e passageiros. 
Caixa João Eduardo 
de Miragaia n.º 157. 


Sahirá logo que o tempo e abr 


dos Santos, prsit 
[or 


tor Responsá 


| PORTO TYPOGRAPITIA DO COMERCIO 


vel, BJ VooMURT 


